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Legenda
J3K1bt - Formação Botucatu

K1_beta_gr - Formação Serra Geral

P3T1p - Formação Pirambóia

P3T1rr - Formação Rio do Rasto

Q12ec - Depósitos eluviais e coluviais

Q2a - Depósitos aluvionares
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Fig. 1a: Localização das amostras coletadas na pedreira Carollo

Fig. 1b: Localização das amostras coletadas na pedreira Vila Rica (Diabásio Vendinha)

INTRODUÇÃO
 O intenso magmatismo que ocorreu quando da aber-
tura do Oceano Atlântico Sul, a cerca de 133 Ma. e que ori-
ginou o vulcanismo bimodal básico e ácido da Formação 
Serra Geral na Bacia do Paraná/Etendeka foi responsável 
pela intrusão de diques e soleiras entre as rochas vulcâni-
cas da própria unidade e das formações subjacentes. 
Corpos magmáticos intrusivos podem causar metamor�s-
mo térmico nas rochas encaixantes e/ou assimilá-las, pro-
cesso que pode causar mudanças no quimismo dos 
magmas.
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LOCALIZAÇÃO e OBJETIVOS
 São objeto deste estudo duas soleiras de diabásio lo-
calizadas no município de Montenegro, na região metro-
politana de Porto Alegre. O trabalho visa caracterizar a pe-
trogra�a e geoquímica com o intuito de investigar em 
escala de detalhe modi�cações geoquímicas decorrentes 
de eventuais processos de assimilação da rocha encaixan-
te.

METODOLOGIA
 Inicialmente foi realizada uma revisão bibliográ�ca sobre as áreas de estudo e corpos ígneos em situações se-
melhantes. Foi realizada uma etapa de campo, onde foram observadas as estruturas e relações de contato entre 
as diferentes litologias e foram recolhidas amostras dos corpos ígneos e das rochas sedimentares e, em laborató-
rio, foi feita a análise petrográ�ca das amostras de diabásio.

Fig. 2a: Pedreira Carollo

Fig. 2b: Disjunções colunares e contato superior com encaixante
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Fig. 3a: Vista geral da pedreira Vila Rica; Fig. 3b: Diques decimétricos ligados ao corpo principal cortan-
do a rocha encaixante; Fig.3c: Contato entre o diabásio e a rocha encaixante. 

GEOLOGIA e PETROGRAFIA
 Resultados preliminares indicam 
que ambos os corpos são intrusivos 
nos arenitos da Formação Pirambóia 
(Pedreira Carollo) e arenitos e siltitos 
das formações Pirambóia e Rio do 
Rastro (Pedreira Vila Rica). Ambos os 
corpos apresentam contatos de 
topo e base expostos constituídos 
por rochas sedimentares com fei-
ções indicativas de modi�cações 
térmicas, como endurecimento e si-
lici�cação. Em algumas porções das 
soleiras observa-se a presença de 
xenólitos métricos de arenitos. 
Ambos os corpos apresentam 
disjunções colunares, sendo que na 
Pedreira Carollo essas não se limi-
tam ao corpo ígneo e se projetam 
nas rochas sedimentares encaixan-
tes. Macroscopicamente os diabá-
sios sao cinza escuros, maciços e 
faneríticos �nos. São constituídos 
essencialmente de plagioclásio, 
augita, magnetita e quartzo intersti-
cial.
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Fig. 4a: Textura coronítica entre augita e hornblenda; Fig. 4b: Agregados granulares de augita; Fig. 4c: Variação de granulometria nas 
porções centrais dos corpos ígneos; Fig.4 d: Textura intersertal; Fig. 4e: Quartzo intersticial; Fig. 4f: Xenólito de arenito.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A obtenção de lâminas delgadas das rochas encaixantes será fundamental para avaliar se houve metamor-
�smo témico. Análises químicas de elementos maiores e traço das soleiras estão sendo obtidas, a �m de veri�-
car possíveis variações químicas decorrentes da interação do magma com as rochas encaixantes.
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